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O Plano Cicloviário e as oficinas de participação 
 

A proposta do Plano Cicloviário foi apresentada pela Prefeitura em agosto de 2018, em conformidade 
com os princípios do Programa Vida Segura - plano de segurança viária que está sendo adotado por 
São Paulo e que, por sua vez, adota o conceito de Visão Zero, segundo o qual nenhuma morte no 
trânsito é aceitável. 
 
A Secretaria Municipal de Mobilidade e Transportes (SMT) e a Companhia de Engenharia de Tráfego 
(CET) promoveram 10 oficinas (workshops) sobre o Plano Cicloviário da cidade de São Paulo. Os 
eventos reuniram técnicos da Prefeitura, representantes de entidades ligadas ao cicloativismo e 
ciclistas locais, indicados por representantes da Câmara Temática da Bicicleta para analisar em 
conjunto a malha existente no território da cidade dividida em 32 Subprefeituras. 
 
A ideia de realizar os workshops por região surgiu a partir de uma demanda da própria Câmara 
Temática da Bicicleta do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito (CMTT) para poder ajudar a 
embasar a revisão do Plano Cicloviário. Entre novembro de 2018 e maio de 2019, as oficinas foram 
promovidas pelo Poder Público. A primeira ocorreu em 10 de novembro de 2018 no Museu Brasileiro 
da Escultura e Ecologia (MuBE), abordando as subprefeituras da Lapa e Pinheiros, localizadas na 
Zona Oeste da cidade. Até maio do ano seguinte, cobriram todas as regiões e subprefeituras da capital 
paulista. 
 
Os encontros tiveram a finalidade de coletar sugestões para aperfeiçoar a proposta final do Plano 
Cicloviário. Foi a oportunidade de ciclistas apresentarem sua análise da rede na região estudada e 
trocar conhecimentos com o corpo técnico da CET. 
 
Os workshops foram marcados por dinâmicas conduzidas com apoio da Iniciativa Bloomberg para a 
Segurança Global no Trânsito, que também auxilia na compilação dos dados coletados durante as 
oficinas. Os workshops também contaram com a importante colaboração da Abraciclo no fornecimento 
de cafés para o intervalo. 
 
O resultado das oficinas permite diagnosticar a estrutura cicloviária e contextualizar todo o cenário do 
que foi debatido. 
 
 
 

  

Sobre este documento 

 

Este documento é a sistematização dos resultados das oficinas participativas relacionadas ao Plano 
Cicloviário, realizadas entre novembro de 2018 e maio de 2019, com a participação de 22 técnicos do 
Departamento de Planejamento de Modos Ativos da CET (DPM) e 100 ciclistas  de diferentes regiões 
da cidade. 
 
As oficinas foram promovidas pelo DPM-CET, com ajuda na concepção e elaboração da Câmara 
Temática de Bicicleta, órgão que faz parte do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito - CMTT, e 
facilitação da Iniciativa Bloomberg para a Segurança Global no Trânsito (BIGRS). 
 
Todos os textos presentes aqui foram construídos conjuntamente entre DPM-CET, Iniciativa 
Bloomberg, Câmara Temática de Bicicleta e Ciclocidade - Associação dos Ciclistas Urbanos de São 
Paulo, por meio de seu projeto junto à Iniciativa Global de Segurança Viária (GRSP).  
 
As listagens de conexões prioritárias para implantação até 2020 por subprefeitura foram feitas pela 
Câmara Temática de Bicicleta a partir do resultado final de todas as oficinas. As listas tiveram revisão 
do Departamento de Planejamento de Modos Ativos da CET. 
 
Os mapas "Qual caminho você faz pedalando entre sua casa e seu trabalho/escola?" e "Quais lugares 
da cidade você se sente seguro/inseguro pedalando?" foram sistematizados pela Iniciativa Bloomberg, 
assim os resultados dos quatro pilares do Plano Cicloviário (Infraestrutura, Fomento à cultura, 
Participação social e Avaliação/Monitoramento) e das avaliações de cada oficina.  
 
Os mapas com a sistematização dos resultados de cada subprefeitura, com marcações de 
concordância/discordância das rotas planejadas, sugestões de novas rotas e de vias prioritárias para a 
implantação até 2020, foram sistematizados pela Ciclocidade, com revisão da Câmara Temática de 
Bicicleta e do Departamento de Planejamento de Modos Ativos da CET. Os mapas de vias mais 
perigosas para ciclistas e pedestres foram elaborados pela Ciclocidade com base em dados do 
Sistema de Acidentes de Trânsito (SAT), da CET. A sistematização das anotações grafadas nos 
mapas por subprefeitura foi realizada pela Ciclocidade com base em scans dos mapas físicos das 
oficinas.  
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Programação padrão das oficinas 

Nesta seção, encontra-se um registro descritivo de como as oficinas regionais estiveram estruturadas.  
 
Cada encontro poderia ter a participação de até 24 ciclistas, indicados por representantes regionais da 
Câmara Temática de Bicicleta. No caso de ciclistas regionais, o conhecimento sobre o território das 
subprefeituras abordadas (como um todo ou em parte) era imprescindível.  
 

 
 
Representantes da Câmara Temática de Bicicleta também buscaram identificar grupos e organizações 
locais atuantes no tema bicicleta ao formar a lista de pessoas selecionadas, almejando chegar a uma 
composição que priorizasse a diversidade.  
 
 

 

 

  

Chegada 

Conforme as/os participantes chegavam ao local das oficinas, faziam uma primeira interação com os 
mapas e cartazes colados nas paredes, como forma de aquecimento para o encontro.  
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O ​primeiro mapa​ possuía a infraestrutura de ciclovias e ciclofaixas existente na cidade para que 
participantes indicassem com adesivos coloridos (bolinhas) onde moram e onde trabalham/estudam, 
além de traçar o caminho mais frequente que faz ao pedalar entre ambos os locais.  
 

 

 

 

  

A imagem abaixo é uma compilação das interações realizadas em todas as oficinas. 

 

 
Nota: Para fins de melhor visualização do mapa neste documento, foi feito um tratamento gráfico no qual os adesivos de cor 
azul foram alterados para amarelo. 
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O objetivo do ​segundo mapa​, também com os traçados de ciclovias e ciclofaixas, era que 
participantes marcassem locais onde sentem que pedalam com plena segurança (cor verde); onde 
sentem que o compartilhamento das vias com veículos motorizados oferece riscos (segurança viária, 
cor vermelha); e onde há insegurança com relação a assaltos e roubos (segurança pública, cor 
amarela).  
 

 

 

 

  

A imagem abaixo é uma compilação das interações realizadas em todas as oficinas. 

 

 
Nota: Para fins de melhor visualização do mapa neste documento, foi feito um tratamento gráfico no qual os adesivos de cor 
azul foram alterados para amarelo. 
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Atividade em grupo: Interação com os mapas 
 

 
 

 
Nessa etapa, mapas com informações de cada subprefeitura ficavam dispostos em diferentes mesas. 
Participantes se dividiam em grupos para identificar aspectos positivos e negativos da infraestrutura 
existente e proposta (primeiro momento) e elencar priorizações de implantação até o ano de 2020 para 
a infraestrutura cicloviária proposta (segundo momento).  
 

 
 
Sugestões de novos traçados e anotações eram feitas nos próprios mapas e a equipe técnica do 
DPM-CET ficava disponível para dúvidas e conversas. 
 

 
 
Por subprefeitura, estavam disponíveis: 
 

1. Mapa da infraestrutura cicloviária existente e proposta, com base nos traçados provenientes do 
Plano Municipal de Mobilidade 2015, do Plano Cicloviário proposto em 2018 e de estudos 
internos da CET, além de números relativos a contagens existentes de ciclistas tendo como 
fontes CET, Ciclocidade, USP e Cebrap; 

2. Mapa com locais de vítimas ciclistas mortas e feridas entre os anos de 2011-2017; 
3. Mapa indicando a velocidade máxima de circulação das vias 
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Para a priorização das conexões cicloviárias, eram distribuídos 5 adesivos coloridos (bolinhas) por 
pessoa, de modo que cada uma indicasse individualmente os locais considerados mais importantes por 
ela. Conforme definido previamente pela Câmara Temática de Bicicleta, participantes deveriam levar 
em consideração aspectos relacionados à segurança, conectividade, intermodalidade e viabilidade ao 
marcar suas prioridades.  
 

Apresentação dos resultados por subprefeitura 
 

 
 
Ao final, os grupos faziam uma apresentação dos resultados de cada subprefeitura, com 
acompanhamento dos demais presentes e da equipe técnica do DPM-CET. Um link para uma 
plataforma de avaliação ficava disponível para que participantes analisassem diferentes aspectos da 
oficina, como organização, o que gostaram ou sentiram falta e o que poderia melhorar. Os resultados 
das avaliações aparecem após a sistematização dos resultados dos encontros de todas as 
subprefeituras. 
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1ª Oficina: Zona Oeste - Subprefeituras Lapa e Pinheiros 

Data: 10/11/2018, das 10h às 14h 
Local: MuBE - Museu Brasileiro da Escultura e Ecologia - Rua Alemanha 221 
 

  
 
Facilitação (BIGRS) 
Hannah Arcuschin Machado 
Viviane Tiezzi 
 
Pontos focais (Câmara Temática de Bicicleta) 
Adriano Bacalá 
Sasha Hart 

 
Lista de presença - CET 
 

1. Elisabete França - Superintendente de Planejamento e Projetos 
2. Daphne Savoy - Gerente de Planejamento e Mobilidade 
3. João Previz Rodrigues - Supervisor de Departamento 
4. Luiza Gomide de Faria - Gestora de trânsito 
5. Bruno Cosenza Botelho Nogueira - Gestor de trânsito 
6. Caio Vinicius Ferreira - Gestor de trânsito 
7. Fabio Ferraro P. de Mattos - Gestor de trânsito 
8. Raquel Lourenço Mendes Novis - Gestora de trânsito 
9. Valter Tadeu Ramos - Analista de gestão 

 
 
Lista de presença - Ciclistas 
 

1. Adriana Marmo 
2. Adriano Bacalá 
3. Aline Cavalcante 
4. Aparecido Inácio Ferrari 
5. Cauê Jannini 
6. Cyra Malta 
7. Daniel Freitas 
8. Dionizio Bueno 
9. Emiliano Martins 
10. Estevão Sabatier 
11. Fernando Augusto Abreu 
12. Flavio Soares 
13. Gabriela Monteiro 
14. Kiko Macedo 
15. Mauricio de Andrade 
16. Milton Roberto Achel Júnior 
17. Natália Lackeski 
18. Pedro Vasconcelos Wandalsen 
19. Rafael Calabria 
20. Renata Cruz Rabello 
21. Sasha Hart 
22. Telma Zanata 
23. Thirza Bueno Rodrigues 
24. Yuri Vasquez Souza 

 
 
Lista de presença - Outros 
 

1. Allan Sicsic - Abraciclo 
2. Carlos Eduardo Batista Fernandes -  Subprefeito da Lapa  
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2ª Oficina: Zona Norte - Subprefeituras Casa Verde, Freguesia do Ó/Brasilândia, 

Santana/Tucuruvi e Vila Maria/Vila Guilherme 

 
Data: 24/11/2018, das 10h às 14h 
Local: Subprefeitura de Santana/Tucuruvi - Av. Tucuruvi, 808 
 

 
  

Facilitação (BIGRS) 
Hannah Arcuschin Machado 
 
Pontos focais (Câmara Temática de Bicicleta) 
Aline Cavalcante 
Kaciane Martins 
 
Lista de presença - CET 
 

1. Elisabete França - Superintendente de Planejamento e Projetos 
2. Daphne Savoy - Gerente de Planejamento e Mobilidade 
3. João Previz Rodrigues - Supervisor de Departamento 
4. Adail Zerio Júnior - Gestor de trânsito 
5. Bruno Cosenza Botelho Nogueira - Gestor de trânsito 
6. Edmundo José Moraes da Silva - Gestor de trânsito 
7. José Gonçalves Fonseca Júnior - Gestor de trânsito 
8. Maria da Graça N. de Brito - Gestora de trânsito 
9. Welton Carlos de Castro Júnior - Gestor de trânsito 

 
 
Lista de presença - Ciclistas 
 

1. Aline Cavalcante 
2. Anderson Augusto 
3. Anderson Sutherland 
4. Estevão Sabatier 
5. Fernanda de Campos Bardelli 
6. Fernando Augusto Abreu 
7. Hamilton Takeda 
8. Kaciane Martins 
9. Mariana Gontow 
10. Tati (Bike Anjo) 
11. Thirza Bueno Rodrigues 

 
 
Lista de presença - Outros 
 

1. Carla Navarrete - BIGRS 
2. Bárbara Souza - SPTrans/SMT 
3. Mattos - Fotógrafo/CET 
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